
 

MME abre consulta pública para alocação do ERCAP para incentivar o 

consumo de energia fora do horário de pico do sistema   

Medida integra a reforma do setor elétrico e visa cobrar menos Encargo de 

Reserva de Capacidade para consumidores com menor consumo nos períodos 

de maior demanda do SIN   

O Ministério de Minas e Energia (MME) abriu, nesta segunda-feira (24/8), 

consulta pública para receber contribuições da sociedade e de agentes públicos 

e privados para aprimorar as regras de rateio dos custos da reserva de 

capacidade no Sistema Interligado Nacional (SIN). A proposta está alinhada à 

modernização do setor elétrico, promovida pela Lei nº 15.269/2025, e tem como 

objetivo incentivar o consumo de energia fora do horário de pico do sistema.    

Atualmente, a regra de rateio do Encargo de Reserva de Capacidade (ERCAP) 

considera o pico máximo de consumo de cada consumidor ao longo do mês. Na 

prática, isso cria distorções, pois um consumidor paga o mesmo valor de encargo 

de reserva de capacidade independente se o seu pico de consumo acontece no 

maior período de geração (como solar no meio do dia) ou quando em domingos 

e madrugadas, quando a exigência sobre o sistema é baixa.   

Com a nova proposta, o rateio do encargo passa a ser calculado com base no 

consumo verificado especificamente dentro do período de maior demanda 

máxima líquida do SIN. Esse período corresponde às horas em que o sistema 

efetivamente necessita de maior suporte de geração — em geral, no fim da tarde 

e início da noite de dias úteis, quando a produção solar diminui e a carga do país 

permanece elevada.   

A reserva de capacidade atua como uma garantia de segurança do fornecimento 

de energia. Por meio de leilões, as usinas são contratadas para atender o 

sistema, principalmente nos horários de maior demanda. As despesas dessas 

garantias são custeadas pelos agentes por meio do ERCAP.   

A janela crítica compreenderá até quatro horas consecutivas em dias úteis, com 

horário exato a ser estabelecido pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico 

(ONS). A metodologia permitirá atualizações dinâmicas à medida que a matriz 

elétrica e os hábitos de consumo evoluem.   

Cultura de gestão do consumo  

A mudança gera um sinal econômico claro para criar uma cultura de eficiência e 

gestão ativa da demanda. Consumidores com maior flexibilidade operacional — 

como indústrias, sistemas de refrigeração, bombeamento, infraestruturas de 

recarga de veículos elétricos e sistemas de armazenamento de energia — terão 

incentivos financeiros para transferir suas atividades para fora da janela crítica.  

  

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mme-n-931-de-20-de-agosto-de-2026-727317088


 

 


